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Introdução: Os recém-nascidos pré-termos podem implicar em necessidades de atendimento 

aos desconfortos respiratórios, asfixias, más formações ou síndromes genéticas1. Estas 

condições podem influenciar principalmente no processo da amamentação, sendo de 

fundamental importância que a mulher se sinta assistida nas suas dúvidas, insegurança e 

dificuldades na amamentação2. Objetivo: Relatar a vivência em estimular a lactação das mães 

com bebês internados nas unidades neonatais. Métodos: O estudo é do tipo relato de 

experiência, a partir da vivência de uma técnica de enfermagem, ao apoiar as mães da 

neonatologia, na sala de extração do Banco de Leite Humano (BLH) de uma maternidade 

referência em saúde da mulher e da criança, no mês de maio de 2023. Resultados: As mães da 

neonatologia, ou seja, as que estão com bebês internados nas unidades neonatais, recebem 

várias informações sobre seus filhos através da equipe multidisciplinar, inclusive sobre a 

amamentação, sendo encaminhadas para a sala de extração no BLH. Nesta sala é feito o 

acolhimento, a escuta, o apoio e promoção junto às mães ao estimular a lactação para que ela 

seja plena quando o recém-nascido puder ir ao seio materno. As mães aprendem a massagear e 

extrair seu leite para que seja enviado aos seus filhos na unidade neonatal, prevenindo infecções 

e reduzindo a mortalidade neonatal. Conclusão: O interesse por esse estudo surgiu a partir das 

experiências vivenciadas em maternidade. Dessa maneira, esse estudo tem uma relevância 

social quanto à importância do apoio interdisciplinar em um momento crucial que vivencia uma 

puérpera com seu recém-nascido internado. Por isso elas precisam ser acolhidas e orientadas 

quanto à importância de manter a lactação ao longo de todo o processo de amamentação. 
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1Técnica de enfermagem na MEAC/UFC-EBSERH 
2Enfermeira na MEAC/UFC-EBSERH 

 

 

 


